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Desde a implantação dos primeiros cursos de Turismo no Brasil 
no ,ni c,o da década de 1970, temos observado uma extensa polêmica no 
campo empresarial, nos círculos acadêmicos e nos meios de comunicação, 
sobre a validade de se formar profissionais nesta área em nossas 
universidades. Os primeiros cursos foram criados em institutos destinados à 
pesquisa turística aliada aos estudos de Administração de Empresas ou 
junto às também recentes faculdades de Comunicação, sendo que se 
firmou na tendência do mercado a inserção dos Departamentos de 
Turismo exclusivamente nos Institutos ligados às Artes e Comunicações ou 
como faculdades isoladas. De qualquer modo houve uma separação entre o 
Turismo e a Administração de Empresas entre outras razões para garantir a 
futura regulamentação do profissional em Turismo, fato que ainda não se 
concretizou. 

Existe uma polêmica muito antiga e discutida mas que,ao meu f 
ver, merece ser mais uma vez retomada já que inexiste um consenso sobre a 
questão da adequação do currículo das faculdades de Turismo à 
preparação do profissional que vai entrar um dia do mercado de trabalho. 
A minha posição de Bacharel em Turismo e professor do Departamento de 
Turismo da PUCCAMP é muito clara e assumida: sou a favor da formação 
acadêmica específica dos nossos profissionais. O que pretendo elaborar 
neste pequeno texto é uma reflexão sobre que educação podemos 
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